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GABINETE DO PREFEITO 

PROJETO DE LEI N° )08 /2009 

 

Institui o Plano de 
Educação, no âmbito do 
Município de Cabo Frio. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO, resolve: 

Art. 1° Fica instituído o Plano Municipal de Educação - PME, que será aplicado no 
Município de Cabo Frio, com duração de 10 (dez) anos, na forma do Anexo Único desta Lei. 

Art. 2° O Plano Municipal de Educação foi elaborado sob a coordenação do Comitê 
Executivo, criado através do Decreto n° 3.651, de 27 de junho de 2007, composto por 
representantes dos órgãos governamentais e da sociedade civil, subsidiado pela Secretaria 
Municipal de Educação, em conformidade com os Planos Nacional e Estadual de Educação. 

Art. 3° O PME será regido pelos princípios da democracia e da autonomia, buscando 
atingir o que preconiza a Constituição da República, bem como a Lei Orgânica do 
Município. 

Art. 4° O Plano Municipal de Educação contém a proposta educacional do 
Município de Cabo Frio, com suas respectivas metas, objetivos, ações e prazo, consoante 
dispõe o Anexo Único desta Lei. 

Art. 5° Competirá ao Comitê de Acompanhamento do Plano Municipal de 
Educação, a ser criado por decreto do Poder Executivo, realizar o acompanhamento e a 
avaliação da execução do PME. 

Art. 6° As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão à conta das dotações 
próprias consignadas no Orçamento vigente. 

Art. 7° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos desde 
1° de junho de 2009. 

Art. 8° Revogam-se as disposições em contrário. 

Cabo Frio, de 	de 2009. 

MARCO DA R H ENDES 
efeito 
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ANEXO ÚNICO DA LEI N° , DE / /2009. 	Ctik 

PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CABO FRIO 
(2009 - 2018) 

1- METAS, OBJETIVOS, AÇÕES E PRAZOS, SEGUNDO AS MODALIDADES DE ENSINO 

1— GERAIS 

META 1 
Divulgar o Plano Municipal de Educação (PME) junto aos órgãos representativos do Município e junto às 
Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino. 

OBJETIVO 
Fazer conhecer, pela comunidade, o Plano Municipal de Educação. 

AÇÕES 

Publicar o PME. 
Encaminhar aos órgãos de divulgação e representativos do Município e às Unidades Escolares da Rede 

Municipal de Ensino. 
PRAZO 
Segundo semestre de 2009. 

META 2 
Criar Comitê de Acompanhamento do Plano Municipal de Educação. 

OBJETIVO 
Verificar e acompanhar a execução do PME e alertar para os possíveis desvios da execução. 

AÇÕES 

Editar ato do Executivo criando o Comitê e definindo suas competências. 

Compor o Comitê de Acompanhamento do Plano, com integrantes da Secretaria Municipal de Educação 
(SEME), representantes dos segmentos (Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, EJA) do 
Conselho Municipal de Educação (CME) e de setores e/ou órgãos representativos da comunidade. 

Nomear os integrantes do Comitê, eleitos em Assembléias dos respectivos segmentos. 
PRAZO 
Até 6 (seis) meses a partir da aprovação do Plano. 

META 3 
Inserir o Município nos órgãos representativos e integradores das "CIDADES EDUCADORAS". 

OBJETIVO 
Compromissar o Município com os princípios que caracterizam uma "CIDADE EDUCADORA". 

AÇÕES 

Contatar os órgãos representativos: Nacional, Continental e Mundial. 

Assumir as responsabilidades de uma "CIDADE EDUCADORA". 

Registrar o Município nos órgãos citados. 

PRAZO 

Segundo semestre de 2009. 

META 4 
Criar "Projeto-Piloto", para implantar, em cada pólo, centros de cultura, esporte e lazer. 

OBJETIVOS 	 • 
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Atender as aspirações das comunidades no que se refere ao seu desenvolvimento, inclusão e acesso aos bens: 
culturais, à prática esportiva e às atividades de lazer. 

A Ç':, 	ES 

Aplicar instrumento diagnóstico Junto à comunidade, analisar resultados e definir prioridades pará 
elaboração do cronograma de implantação. 

Recuperar e manter espaços públicos e elabõrar ,plano, de . incentivo e divulgação das possibilidades de 
uso pela comunidade escolar. 

3: Criar uma biblioteca pública por pólo, democratizando o acesso à cultura, ao conhecimento e .à. 
informação. 

AZO 
A partir de "2009 

IVIE 	5 
Reetrutuiar a SEM E. estabelecendo um no \ o desenho administrati\ o 

_,ORriÈ; 
Atender as novas exigências das articulações dos Planos (Nacional, Estadual e Municipal), a necessidade de 
busca de novos recursos e a elaboração de projetos complementares ao PME. 	• 

W,01V S 

Realizar diagnóstico para definir o novo desenho administrativo. 
Editar ato do executivo implantando a nova estrutura. 

Primeiro semestre de 2009. „. 
' - — 	CA 	• 	A.NT1 	.. 	, 	-...., 	 , 

~I:,ft.'.1 	 . 
Universalizar a oferta de vagas na pré-escola e ampliar a oferta de vagas nas creches, reconhecendo a 
importância do setor privado neste atendimento. 

' Y OBJETIVOS 
Atender, i:ir adati\ amente, a demanda de alunos na Educação infantil 

Admitir a coexistência de instituições públicas e privadas de educação infantil, respeitando o pluralismo 
de idéias e concepções pedagógicas. 

Ampliar, progressivamente, o número de vagas na pré-escola da Rede. Municipal de Ensino, priorizando - 
as crianças na faixa etária de 5 anos até alcançar todas as de.4 anos. 

.3. Expandir o atendimento de crianças da creche da Rede Municipal, iniciando com O .aumento do acesso das 
crianças da faixa etária de 3 anos com progressão até atingir as de 3 meses. 

4. Garantir, junto ao Poder Público Municipal, o compromisso de dotação de recursos materiais e humanos 
que possibilitem o crescimento, com qualidade, das unidades de Educação' Infantil na Rede Municipal de 
Ensino. 

„PIZAÇOS 
Ação 1 A partir de 2009 
Ação 2 Até 2014 
Ação 3 Até 2018 
Ação 4 A_partir de 2009 

T 
Implantar o horário integral nas escolas de Educação Infantil, de acordo com as necessidades da comunidade 
escolar. 

1aRIE4W.OS 
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Adotar progressivamente o atendimento em tempo integral para as crianças da Educação Infantil, em ordem 
decrescente de idade das crianças dessa etapa da Educação Básica. 

A ç)Es 

Ampliar o atendimento em horário integral das unidades municipais de creche e pré-escola, unificando o 
período regular com atividades complementares. 

Adotar novos critérios para a matrícula do aluno em •horário integral, condicionando-a a necessidade e 
demanda. 

P RALOS 
Ação 1 A partir de 2009 
Ação 2 	 • 	 . Até 2018 

MtEfA3 
Estabelecer 	padrões 	adequados 	para 	atender 	a demanda, 	com 	infra-estrutura para autorização 	e 
funcionamento das instituições públicas e privadas de educação infantil. 

O BJ E T1. OS 
Atender as especificações legais de infra-estrutura e acessibilidade na construção de instituições de 
Educação Infantil. 

AO.ES . 

1. Adaptar progressivamente os prédios de instituições públicas e privadas de Educação Infantil já existentes 
aos seguintes padrões mínimos de infra-estrutura estabelecidos: 

espaço interno, com iluminação, insolação, ventilação, visão para o espaço externo, rede elétrica e 
segurança, água potável, esgotamento sanitário; 

instalações sanitárias e para a higiene pessoal das crianças; 

instalações para preparo e/ou serviço de alimentação; 

ambiente interno e externo para o desenvolvimento das atividades, conforme as diretrizes curriculares e a 
metodologia da educação infantil, incluindo o repouso, a expressão livre, o movimento e o brinquedo; 

mobiliário, equipamentos e materiais pedagógicos; 

f) adequação às características das crianças deficientes. 

2. Substituir progressivamente os prédios alugados, alocando todas as Unidades Escolares da Rede 
Municipal em prédios próprios. 

'4 	 • 
PRAZOS' 

Ação Ação 1 	• Até 2018 

A ão 2 A •artir de 2009 

.7- ENSINO:.  •UND 	 , . 

TA 1 
Garantir o acesso de todas as crianças de 6 a 14 anos ao Ensino Fundamental municipal, evitando sua 
exclusão social. 

OBJETIVO 	>-. 
Uni \ ersali7ar o atendimento de toda a el ientela do Ensino Fundamental. 

/• 
kÇÕES 	 . 	 .,• 

Identificar e mapear a demanda de matrícula por regiões geográficas da Rede de Ensino. 

Ampliar a Rede Municipal, construindo escolas adequadas às necessidades das comunidades para atender 
com maior qualidade os alunos da Rede Pública e as novas demandas do Município. 

Estabelecer parcerias com outras instâncias — estadual e federal — para garantir a universalização do 
Ensino Fundamental. 
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PRAZOS 

A partir de 2009 

a MET/A 2 
Assegurar a elevação progressiva dos níveis de desempenho dos alunos através da implantação de políticas 
para uma educação de efetiva qualidade e programas de formação continuada em serviço para todos. 

gOBJET 

Garantir a qualidade de ensino no Município. 
: AÇÕES 

Implantar na rede pública muniçipal o IQE (índice de Qualidade do Ensino) a fim de avaliar 
sistematicamente o desempenho do aluno. 

Criar programas de apoio e incenti 	ao pessoal docente para sua efetiva valorização profissional. 

Oferecer subsídios teóricos e práticos a todos os profissionais envolvidos no processo de ensinO, de forma 
a assegurar qualidade pedagógica, contribuindo para a efetiva aprendizagem dos alunos. 

PRAZO 
'1 partir de 2009 

_MUI A 3 
Garantir a permanencia de todas as crianças de 6 -1 14 anos no Ensino Fundamental, evitando sua exclusão 
social 

013JETIX:0 	 , 	 ,...., 

Reduzir a evasão e a repetência, promovendo aprendizagens significativas de forma a eliminar a 
fragmentação e a dissociação da realidade social e atendendo aos educandos através de programas 
suplementares de material didático, transporte, alimentação e assistência à saúde. 

. , 
,k'Ç'OES 	 .,.ç — 	: 	i.-.4 	• 

1. Diagnosticar o quadro de evasão e repetência. 

.2. 'Definir e implementar políticas para a correção de fluxo. 

3. Prover, progressivamente, de transporte escolar, especialmente as áreas de difícil acesso, com a 
...colaboração financeira, quando necessária, da União, de forma a garantir a freqüência e a escolarização do 
aluno. , 

Garantir, com a colaboração da União, o provimento da alimentação escolar e o equilíbrio necessário, 
garantindo os níveis calórico-proteicos, por faixa etária. 

Elaborar plano de aquisição de materiais didáticos diversos (mapas, jogos, dicionários, 'brinquedos, 
equipamentos tecnológicos.) para todas as escolas da rede. 

Integrar ações de várias Secretarias e Coordenadorias-Gerais: Assistência Social, Saúde, Esporte e Lazer, 
Ciência e Tecnologia, Cultura e Meio Ambiente, a fim de atender as necessidades e interesses dos 
educandos, fortalecendo seu vínculo com a escola. 

Avaliar as ações implementadas com o objetivo de garantir sua eficácia. 

Garantir atendimento de assistência medica de qualidade na Rede Publica de Saúde para os alunos de tódo 
os segmentos. 

Identificar todo o material escolar fornecido pelo Município com o Brasão Oficial do Município. 

"%AZOS 

Ações 1, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 A partir de 2009 

Ação .2 A partir de 2010 

Off:TA 4 

Garantir infra-estrutura de qualidade para cada Unidade Escolar do Ensino Fundamental. 



OBJETIVO 

Estruturar as escolas do ponto de vista físico de forma a atender com dignidade e respeito às necessidades 
básicas de toda a comunidade escolar. 

AÇÕES 

1. Definir projeto-piloto para a Rede Municipal, que estabeleça uma reorganização, adaptação e ampliação 
da infra-estrutura predial. 

2. Realizar levantamento das necessidades prediais da rede com base na atual demanda e na projeção de 
crescimento das matrículas, estabelecendo prioridades para a implantação do projeto. 

3. Adaptar os prédios já existentes à infra-estrutura de qualidade estabelecida pelas especificações legais, 
atendendo 10% ao ano, em relação a: 

espaço interno, com iluminação, insolação, ventilação, visão para o espaço externo, rede elétrica e 
segurança, água potável, esgotamento sanitário; 

instalações sanitárias e para a higiene pessoal dos alunos; 

dependências para preparo e/ou serviço de alimentação; 

ambiente interno (salas de aula e salas-ambiente) e externo (pátio livre, área coberta e quadras esportivas) 
para o desenvolvimento das atividades escolares. 

mobiliário, equipamentos e materiais pedagógicos; 

O adequação às características das crianças deficientes. 

4. Substituir progressivamente os prédios alugados, alocando todas as unidades escolares da Rede Municipal 
em prédios próprios, baseados no projeto-piloto. 
PRAZO 
A partir de 2009 

META 5 
Ampliar progressivamente a oferta de escolas de tempo integral, de forma a garantir a existência de, pelo 
menos, uma unidade em cada região escolar. 

OBJETIVO 
Expandir o tempo de permanência do aluno na escola, visando ao seu desenvolvimento integral. 

AÇÕES 
Planejar e definir prioridades de acordo com a demanda por cada área geográfica do Município. 

Definir atividades complementares para as escolas de tempo integral, desenvolvendo seus aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social. 

Articular o desenvolvimento das atividades complementares com projeto político-pedagógico da escola. 

Prover de recursos humanos, físicos e materiais as escolas de tempo integral de forma a atender suas 
necessidades básicas para um bom funcionamento. 

PRAZO 
De 2009 a 2018. 

4- ENSINO .MÉDIO/EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

META 1 
Promover a progressiva universalização do Ensino Médio gratuito, articulado ou não com o ensino 
profissional. 

OBJETIVO 
Mat.  
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Definir com o sistema estadual e federal formas para atendimento, no Ensino Médio, aos egressos do Ensino 
Fundamental. 

AÇÃO 

Buscar articulação com o Governo Estadual e Federal para implantação de escolas de educação profissional 
técnica de nível médio para a formação de profissionais para as principais atividades econômicas do 
Município. 
PRAZO 
A partir de 2009 

META 2 
Desenvolver uma pratica educativa integrada a fim de garantir a formação do ser humano em sua plenitude e 
uma escola que tenha como base a construção de conhecimento e o desenvolvimento da pesquisa cientifica. 

OBJETIVO 
Promover reflexões sobre o mundo do trabalho formação da cidadania e a conscientização dos direitos do 
trabalhador. 

AÇÕES 

Promover eventos que possibilitem vivências e reflexões de integração escola-comunidade. 

Implantar medidas pedagógicas e de infra-estrutura que consolidem a identidade do ensino médio. 

Elevar, em 5% ao ano, os índices de desempenho do Ensino Médio no ENEM para facilitar o acesso dos 
alunos nas Universidades Públicas. 

Apoiar e incentivar as organizações estudantis como espaço de exercício da cidadania participativa. 
PRAZO 

A partir de 2009 

META 3 
Promover as políticas de geração de trabalho, emprego e renda, além da conscientização dos direitos do 
trabalhador para o Ensino Médio Profissionalizante. 

OBJETIVO 
Oferecer cursos de qualificação profissional para jovens e adultos do Município, com ênfase nas 
características econômicas da Região que possibilitem a geração de renda. 

AÇÕES 

Implementar parcerias com instituições de ensino especializadas (IFET, FAETEC, SENAC, SENAI e 
Universidades), visando à oferta de cursos profissionalizantes. 

Promover ações em parceria com o Ministério do Trabalho, sindicatos de classe e outros para 
conscientizar o trabalhador de seus direitos e deveres. 

Estabelecer convênios que possibilitem a inserção dos egressos dos cursos de qualificação profissional no 
mercado de trabalho. 
PRAZO 	 " 
A , artir de 2009. 

5— EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

META 1 
Erradicar o analfabetismo no Município. 

OBJETIVO 
Reintegrar jovens e adultos na sociedade, permitindo-lhes acesso à vida cultural e profissional e tornando-os 
sujeitos de seu agir e de sua história, ao compreender, participar e intervir nas situações da vida social e 
política do País e do Mundo. 

AÇÕES 

1. Realizar periodicamente, mapeamento, por meio de censo educacional, da população analfabeta, por 
regiões educacionais geográficas, visando localizar a demanda. 
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Desenvolver parcerias com órgãos públicos e privados, para o aproveitamento de espaços ociosos e 
financiamento de recursos materiais e humanos a fim de atingir a meta estabelecida. 

Articular as polítiCas da EJA côm as de geração de emprego. 

Implantar a EJA conforme a demanda. 

ZO 
\ pdi tu-  ele 2009 

META 2 

Garantir a oferta de Educação de Jovens e Adultos a todos aqueles que não tiveram acesso ou continuidade 
de estudos no Ensino Fundamental e Médio. 

....-, 
TIVO 

Assegurar gratuitamente, aos jovens e adultos, oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as 
características do alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames. 

4(, 

Ampliar de forma progressiva a oferta de Ensino Fundamental na Rede Municipal através de cursos 
presenciais (regular e supletivo) e semi-presenciais (Centros de Estudos Supletivos). 

Criar classes concentradas por área geográfica em escolas-polo. 

Estabelecer parcerias com órgãos públicos federais, e estaduais para o oferecimento de exames para 
certificação do Ensino Fundamental. 

Estabelecer parcerias com órgãos públicos federais e estaduais para o oferecimento de cursos e exames de 
Ensino Médio. 

Garantir a aplicáção de recursos financeiros para a manutenção da oferta da Educação de Jovens e 
Adultos. 	, 

Articular as políticas de educação de jovens e adultos com as de geração de empregos. 
Conscientizar os 'altinos da EJA quanto à importância da educação para inserção no mundo do trabalho. 

, 
A partir de 2010 

MEWA 3' 
Oferecer recursos complementares que garantam a qualidade da educação aos jovens e adultos matriculados 
na Rede Municipal de Ensino. 

't O B ,1 ETIV, 
Assegurar a oferta de transporte gratuito e merenda escolar de qualidade, além de materiais de apoio, 
assistência médica pública de qualidade e seguro acidente aos alunos que freqüentam os cursos de jovens e . 
adultos na Rede Municipal de Ensino. 

AÇÕES 
Providenciar, através da compra, aluguel ou convênio, transporte que possibilite a regularidade do acesso 

de alunos à Escola. 

Divulgar para toda .a comunidade usuária do transporte escolar, no início do ano letivo, os horários e 
itinerários deste serviço. 

Avaliar periodicamente 	a 	qualidade 	do 	serviço 	de 	transporte 	prestado 	à comunidade 	escolar, 
especialmente no que se refere à adequa_ção dos horários dos ônibus aos das aulas. 

Incluir, nos serviços de transporte, seguro de vida e de acidentes pessoais. 

Desenvolver programas de merenda escolar, sob a supervisão de pessoal tecnicamente qualificado, 
garantindo o seu controle de qualidade. 

Prover materiais pedagógicos, inclusive livros didáticos com qualidade e em quantidade suficientes a uma 
educação de qualidade. 



A e artir de 2009. , 	 _... 	_  
- 	- 	- .-EDUCAÇÃ-OSSPECIA 	 — 

çl‘IETA 1 
Garantir uma escolarização adequada aos deficientes oferecendo-lhes oportunidades para o exercício da 
cidadania, para a preservação da dignidade humana, para a busca da identidade e para a participação efetiva 
na sociedade. 

-MB.) E TI N ,:.02. 
Promover políticas de inclusão, propiciando a permanência de alunos deficientes nas turmas regulares, 
através de atendimento específico em centros próprios e garantir a permanência das escolas municipais 
existentes. 

Estabelecer infra-estrutura de qualidade das escolas para recebimento e permanência dos alunos 
deficientes, em coerência com as ações determinadas na Educação Infantil e Ensino Fundamental. 

Sensibilizar e mobilizar a comunidade quanto à necessidade de inclusão social dos deficientes visuais, 
auditivos e mentais, através de campanhas, propaganda, projetos e outras ações. 

Ampliar o fornecimento e uso de equipamentos emateriais necessários e específicos para apoio à 
aprendizagem 	dos 	educandos 	com 	deficiência, 	inclusive 	através 	de 	parcerias 	com 	organizações 
governamentais e da sociedade civil voltadas para esse tipo de atendimento. 

Ampliar a criação de centros especializados destinados ao atendimento de alunos inclusos, estabelecendo 
parcerias com as áreas de saúde, assistência social e trabalho. 

Oferecer e promover cursos de capacitação aos docentes na área de Educação Especial. 
6. Prover transporte escolar adequado e gratuito para os alunos deficientes. 

VR1AZO 
A partir de 2_009 

1.1MiLfA 2 
Garantir 	escolarização 	especializada 	aos 	deficientes 	auditivos, 	visuais 	e 	mentais, 	oferecendo-lhes 
oportunidades para `io exercício da cidadania, a preservação da dignidade humana, a busca da identidade e a 
participação efetiva na sociedade. 

i.,.•084.VM0)., 
Oferecer o atendimento educacional em classes, escolas ou serviços especializados, sempre que, em função , 
das condições específicas dos alunos, não for possível a sua integração nas classes de ensino regular ou se 
esta for a opção familiar do educando. 

Construir Centros Educacionais especializados dentro de normas arquitetônicas e pedagógicas que 
atendam à especificidade dessa clientela. 

Fornecer às instituições/classes especializadas equipamentos específicos e materiais indispensáveis 'e 
necessários 	a 	um 	funcionamento 	de 	qualidade, 	inclusive 	através 	de 	parcerias 	com 	organizações 
governamentais e da sociedade civil voltadas para esse tipo de atendimento. 

Reestrüturar os prédios já existentes na Rede Municipal para melhor atender os alunos dentro das normas 
de acessibilidade eátabelecidas. 

A .adir de 2009 até 2012 

= EDj.jCÇAO 	1 	TL '' 

NI,F_TA 1 	 • 	d, 	' , 	, 
Desenvolver a Educação Ambiental como prática educativa integrada, contínua e permanente, sendo tratada 
como tema tran;\ cisa] em conformidade com a legislação em vigor. 

OBJETIVO , 
Mat.  PU-:T.,40_81,09 . 

Fis 	 

r) 	 



- 

Articular os programas de Educação Ambiental com o estabelecido no Plano Diretor da Cidade e na Política 
Municipal de Meio Ambiente. 

AÇÕES 

Planejar eventos educativos que favoreçam a conscientização da comunidade escolar sobre a importância 
do uso adequado dos recursos naturais. 

Estimular o desenvolvimento de projetos voltados para a utilização de fontes alternativas de energia. 

Capacitar a comunidade escolar para a identificação e resolução dos conflitos sócio-ambientais. 

Transformar o espaço escolar em modelo de preservação ambiental. 

PRAZO 
A sartir de 2009. 

8— EDUCAÇÃO AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA 

META 
Implantar na Rede Municipal uma política de reconhecimento e valorização da pluralidade étnicorracial 
formadora da cultura brasileira. 

OBJETIVO 
Valorizar, através de ações interdisciplinares, a contribuição feita pela história, cultura, manifestações 
artísticas, 	influência social, econômica e política, das sociedades afro-brasileiras e indígenas para a 
formação do povo brasileiro. 

AÇÕES 	 ' 
Projetar ações de acompanhamento da aplicação da Lei Federal n° 11.645/2008 sobre o ensino da História 

e Cultura Afro-brasileira e indígena. 

Divulgar e produzir nos estabelecimentos de ensino da Rede Municipal, de diferentes níveis e 
modalidades, conhecimentos, posturas e valores que eduquem cidadãos quanto ao respeito a 	pluralidade 
étnicorracial e ao reconhecimento da importância das raízes africanas e indígenas na formação da identidade 
brasileira. 

Apoiar e incentivar a valorização e a difusão das manifestações étnicorraciais, tanto afro-brasileiras como 
as indígenas, bem como as de outros grupos participantes do processo de civilização nacional. 

Prover, gradativamente, as escolas de material gráfico e áudio-visual, enfocando a cultura afro-brasileira e 
indígena, através do estabelecimento de um programa de aquisição de livros paradidáticos, de DVDs e CDs 
para serem distribuídos às unidades escolares. 

Promover ações e projetos que favoreçam o resgate da autoestima de alunos negros e indígenas, com 
enfoque no processo de identidade cultural e histórica do povo brasileiro. 

Capacitar os docentes de todos os níveis de ensino através de cursos, seminários, palestras, oficinas que 
forneçam conhecimentos e subsídios que os tornem capazes de atingir a meta e o objetivo traçados por este 
Plano. 

Parceria com ONG's, Associações Civis, Instituições e outros que tratem da questão étnico-racial. 
Construção de escolas nas comunidades quilombolas com currículo especifico. 

PRAZO 
A iartir de 2009. 

9— EDUCAÇÃO SUPERIOR 

META 
Articular com as universidades públicas e privadas a criação de cursos de graduação e pós-graduação na 
forma presencial e semi-presencial. 

i 
OBJETIVO 
Incentivar as universidades públicas e privadas a implantar cursos que atendam a demanda da população 
local. 

AÇÃO  
Mat.  w--.14(28109  
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Firmar convênios com as instituições de Ensino Superior, subsidiando as universidades públicas e privadas. 

PRAZO 
A e artir de 2009 

1!- FORMAÇÃO DE PROFESSORES E VALORIZAÇÃO DO MAGISTÉRIO 
METAS, OBJETIVOS, AÇÕES E PRAZOS 

META! 
Garantir "Programa de Formação Continuada" para os Profissionais da Educação, atendendo às 
necessidades e autonomia de cada escola. 

OBJETIVO 
Organizar e dinamizar programas permanentes de formação para os Profissionais da Educação, adotando 
métodos e instrumentos apropriados às necessidades especificas detectadas. 

AÇÕES 
Definir programas de formação continuada, estabelecendo prioridades quanto à execução e participação 

dos Profissionais da Educação. 

Estabelecer parcerias ou convênios com instituições públicas, privadas ou não-governamentais para o 
desenvolvimento de projetos de formação continuada. 

Oferecer cursos de Libras e Braille à comunidade escolar, visando à inclusão de alunos portadores de 
deficiência auditiva e visual. 

Apoiar e incentivar a capacitação dos Profissionais da Educação em cursos de pós-graduação, "lato 
sensu" , "stricto sensu", gratuitos, através de parcerias. 

PRAZO 
A partir de 2009. 

META 2 
Compor o quadro do Magistério Municipal com 100% de professores formados em nível superior, 
aprovados em concurso público. 

OBJETIVO 
Atender a legislação educacional, visando à melhoria da qualidade do ensino e à valorização do Profissional 
da Educação. 

AÇÕES 

Definir programa de apoio e incentivo ao pessoal docente para sua habilitação em nível superior. 

Realizar concursos públicos para o Magistério com exigência de curso superior para todos os níveis de 
ensino, inclusive para professores bilingües, tradutores e intérpretes de Libras e professores "brailistas". 

PRAZO 
A partir de 2009 

META 3 
Revisar e implementar modificações no Plano de Cargos e Salários do Magistério Municipal. 

OBJETIVO 

Valorizar o Profissional da Educação com vistas à melhoria da qualidade de ensino. 

AÇÕES 

Recompor as perdas salariais segundo estudos realizados por instituições de pesquisas de questões 
salariais dos Profissionais da Educação. 

Criar comissão paritária com representantes do Governo, dos Profissionais da Educação e representantes 
do "SEPE Lagos" para revisão do Plano. 

PRAZO 

11 
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A partir de 2009. 
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MÉTA 4 
Favorecer o crescimento_protissional e cultural dos Profissionais da Educação 

OBJETIVO , 	4  

Criar oportunidades e 	meçam \, os 	di \, ersos 	para proporcionar ao profissional acesso a conhecimentos 
educacionais e ao património cultural da humanidade, assegurando-lhe cultura 	eral. 

Construção do espaço físico destinado à atualização, estudo e pesquisa dos profissionais do Sistema 
Municipal de Ensino com: 

- dotação de recursos audiovisuais (tvs, dvds, data-show, aparelho de som, etc.) e . universalização da 
Internet; 

- dotação de recursos financeiros para a manutenção e para a realização de projetos; 

- aquisição e implantação de recursos tecnológicos que favoreçam o acesso à pesquisa de caráter pedagógico 
e educacional; 

, 
-ampliação do acervo bibliográfico relativo à área pedagógica e educacional pará consulta e empréstimo aos 
profissionais; 

-'dotação de recursos humanos para dinamização das ações discriminadas. 

Incentivar a participação dos Profissionais da Educação em congressos, seminários, encontros e colóquios 
nacionais e internacionais com apoio financeiro. 

Criar um programa de incentivo a cultura com apoio financeiro na aquisição de livros, equipamentos ou 
na participação em eventos culturais. 

Autorizar licenças remuneradas para desenvolver estudos "stricto sensu" (mestrado e doutorado), além de 
cursos de capacitação e atualização. 

A partir de 2009. 	• 

NIETA 5 
Assegular a saúde dos protissionais da 1=ducação. segundo estudos da Organização Mundial de Saúde 

NTETIV, O 
Garantir atendimento médico especializado, acesso a cultura e ao lazer, financiamento habitacional e 
assessoria jurídica. 

exOgs 4 
Promover valorização dos Profissionais da Educação na comunidade escolar 

Criação de um departamento jurídico na SEME para apoio aos Profissionais da Educação. 

Igná Z O 	 , 
A banir de 2009. 
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MET,i .  1  

Ampliar as equipes técnico-pedagógicas é técnico-administrativas das unidades escolares, de acordo com 
suas necessidades específicas. 

013nTIYO, 
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Promover a melhoria do trabalho pedagógico, da qualidade do ensino e do atendimento a toda a comunidade 
escolar. 

ACti'Es 
Realizar concurso público para o aumento do quadro de técnicos. 
Oferecer apoio técnico e capacitações permanentes para garantir a qualidade do trabalho realizado pelas 

equipes administrativa e pedagógica. 
Vincular o exercício da gestão escolar aos programas de capacitação ou aperfeiçoamento 

PRÀOS 
A partir de 2009 

Fortalecer o processo democrático e participativo na gestão escolar e assegurar autonomia administrativa e 
pedagógica das escolas municipais, ampliando sua autonomia financeira, através de repasses de recursos 
diretamente as escolas para despesas e manutenção e cumprimento de seu projeto político pedagógico. 

,013,11-TIVO, 
Garantir a 	integração escola-comunidade, 	possibilitando a gestão democrática e o atendimento às 
peculiaridades locais, estabelecendo normas e diretrizes gerais desburocratizantes e flexíveis, que estimulem 
a iniciativa inovadora das instituições escolares. 

AÇÕES 
Estabelecer critérios para a composição e o funcionamento dos Conselhos Escolares. 
Qualificar e atualizar os Conselhos Escolares, conscientizando os Conselheiros de suas funções e 

responsabilidades na gestão escolar. 
Garantir a consulta popular para Diretores de Escolas, conforme lei aprovada em 2005. 
Incentivar a participação da comunidade na gestão, manutenção e melhoria das condições de 

funcionamento das escolas através da Associação de Apoio a Escola — AAE ou Conselho Escolar. 

PRAZO 	 , 

A parur de 2009 Pt 

:t ME T A, 3 

Informatizar todo o ,Sistema Municipal de Ensino, interligando em rede a SEME, os Conselhos Municipais 
que atuam na área de Educação e as Unidades Escolares, vislumbrando a qualidade do ensino, pela 
utilização de um instrumento ágil e universalizado, na troca de dados pela comunidade escolar. 

013,JET 1 'N O 
Agilizar a transmissão e permitir o acesso a informações e conhecimentos técnicos e a decisões 
administrativas por todos os elementos que compõem o Sistema Municipal de Ensino, bem como garantir a 
transparência dos dados apresentados pelos mesmos. .., 

' Aç ES 

Dotar todos os órgãos municipais de educação e unidades escolares do Sistema Municipal de Ensino da 
infra-estrutura necessária para a implantação de uma rede informatizada de comunicação. 

Produzir "softwares" específicos que atendam aos setores administrativos e pedagógicos do Sistema de 
Ensino, com a finalidade de possibilitar o controle, acompanhamento e padronização de procedimentos. 

Implantar sistema integrado de gestão educacional, para automatizar tarefas administrativas'e permitir 
uma visão das diversas escolas que compõem a Rede Municipal de Ensino. 

Ampliar o procesáo de capacitação dos professores e pessoal técnico administrativo da rede municipal em 
informática. 
P 	,0 
2009 — 2010 
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A função da avaliação é firmar valores e possibilitar àquilo que foi previsto a verificação de seu 
cumprimento ou não. Tal mecanismo está impregnado de valores, e quando avaliamos estamos expondo 
valores que desejamos serem alcançados. Portanto, é falsa a afirmativa de que procedimentos avaliativos são 
neutros. 

Desta forma, será preciso estabelecer períodos para verificação do andamento do projeto que aqui 
se firma, e se as metas, objetivos, ações e prazos aqui estabelecidos foram realmente alcançados, permitindo 
assim, a implementação de ações práticas que resgatem itens definidos e planejados no documento e que 
durante a execução do Plano Municipal de Educação não foram observados. 

Para isso, destacamos a necessidade de criação urgente de uma equipe a ser formada, proposta já 
pontuada nas metas, a fim de acompanhar a execução deste documento articulando, advertindo e sugerindo o 
Executivo quanto ao cumprimento do Plano decenal, que deverá ser observado permanentemente e avaliado 
em sua integralidade a cada dois anos, conforme decidido no Fórum final pela plenária. 

A função da Avaliação periódica, então, será confirmar e/ou corrigir e/ou mudar a trajetória das 
Metas estabelecidas, respeitando a integralidade de sua essência, a partir de um contexto de tempo e espaço 
coerentes, mas que sempre estejam em consonância em satisfazer os anseios do cidadão e a legitimidade 
deste documento. 

J.j 

14 Mat. 
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